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BRASIL

Aprovação da reforma trabalhista é 
parte do golpe, mas não diminui a luta

A provação da Reforma Trabalhista 
no Congresso Nacional, semana passa-
da, representa um duro golpe e ataque 
contra a classe trabalhadora. Mas, isso 
não diminui a força e a responsabilida-
de dos movimentos sociais de se unirem 
ainda mais, junto com a população, para 
continuar ocupando as ruas do país con-
tra o perverso programa de reformas do 
governo ilegítimo e corrupto de Temer.

A Reforma Trabalhista, assim como 
a Previdenciária, é parte do golpe que 
derrubou a presidenta Dilma Rousseff, 
mergulhando o país num sistema de 

governo bancado pelo capital financei-
ro e econômico do Brasil, dos grandes 
empresários. 

O objetivo das reformas é claro: ar-
rochar ainda mais a classe trabalhadora, 
retirando direitos trabalhistas e previ-
denciários, e calar a sua voz, que são os 
sindicatos, que representam o trabalha-
dor nas negociações.

Em demonstração de unidade, as 
principais centrais sindicais do país, 
como a CTB, assinaram uma nota onde 
condenam as reformas cruéis contra 
os trabalhadores e reafirmam fortale-

cimento das mobilizações contra os 
ataques do governo golpista de Temer. 
Nesta sexta-feira (21) tem nova reunião 
das centrais para discutir agenda de ati-
vidades.

“Essa reunião confirma a unidade 
das centrais na luta em defesa dos direi-
tos da classe trabalhadora e na elabo-
ração de um plano de ação para o pró-
ximo período que tenha por centro o 
fortalecimento do movimento sindical 
e a defesa dos direitos sociais e traba-
lhistas”, afirmou o presidente nacional 
da CTB, Adilson Araújo
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Movimentos sociais tomam as ruas, unidos contra as reformas cruéis de Temer e pelas Diretas Já

FIQUEM INFORMADO. ACESSE www.metalurgicosbahia.org.br

Cresce em todo país o sentimento de 
que somente com eleições diretas para 
presidente da república será possível sair 
da crise política e econômica vivida pelo 
país. Denunciado pela Procuradoria Ge-
ral da República por corrupção e chefiar 
uma organização criminosa, Temer finge 
que governa, mas não tem nenhuma 
condição de permanecer como presi-
dente. Sem popularidade, acuado até 
mesmo na sua base governista, Temer 
derrete e tenta de tudo para não cair. 

Por isso, o Brasil precisa tomar as ruas 
e exigir Fora Temer e Diretas Já, para reti-
rar do poder um governo corrupto, ilegí-
timo e fruto de um golpe alinhado com 
as elites mais reacionárias do país.

Diretas Já!
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ECOHIT WELLNESS CLUB
Av. Praia de Itapuã nº 805, Vilas do 
Atlântico – Lauro de Freitas.
Telefone: 71 35088742
Percentual de desconto: 20%
http://www.ecohit.com.br/sobre/

ETEBA – ESCOLA TÉCNICA BAIANA
Rua José Nunes de Matos, Nº 01, Camaçari.
Tel: 2132-9502 / 99699-7094
Percentual de desconto: 20%

Convênios para 
sindicalizados 

Refrigeração: Patrões querem reduzir 
direitos. Sindicato não aceita 

NEGOCIAÇÃO

Em assembleia realizada nesta sexta-feira 
(14), na sede do Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia, em Salvador, os trabalhadores em Refri-
geração reafirmaram que não aceitam reduzir 
nenhum direitos. Os patrões querem retirar a 
cláusula 37 da Convenção Coletiva, que garan-
te estabilidade de um ano após regresso do 
trabalhador do INSS, e ainda implantar banco 
de horas.

Segundo o Sindicato, os patrões estão fa-
zendo chantagem nas negociações: diz que só 
aceita negociar qualquer ponto econômico se 
houver acordo sobre a cláusula 37 e banco de 
horas.

Ao todo, já foram realizadas seis reuniões 
mediadas pela Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego e pelo Ministério Público 
do Trabalho, sem qualquer avanço por parte 
das empresas.

O Sindicato já deixou claro que não aceita 
redução de direitos e convoca os trabalhado-
res do setor para maior envolvimento na Cam-
panha Salarial. “É preciso união da categoria 
neste importante momento, como forma de 
defender os seus direitos e garantir avanços na 
Campanha Salarial. Somente assim, será possí-
vel vencer a resistência dos patrões na mesa de 
negociação”, diz Adson Batista, presidente do 
Sindicato.

Trabalhadores em Refrigeração não aceitam negociar redução de qualquer direito na Campanha Salarial

O Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia tem recebido denúncias de 
perseguição por parte da direção da Aulik/ Lenoxx. Tem trabalhador 
recebendo advertência indevida por escrito, como forma de assédio 
moral e prática antissindical. A empresa alegou de tudo. “Primeiro a 
empresa disse que eu estava desrespeitando o horário de saída e eu 
informei que estava coberto pela lei que regulamenta o ponto eletrô-
nico: a sumula 366 do TST . Depois recebi outra advertência sobre a 
mesma questão”, denuncia um funcionário. Ele ainda conta que rece-
beu outra advertência “por questionar a falta de lisura e segurança na 
eleição da CIPA”.

Outro grave problema na empresa é a falta de técnico de Segu-
rança do Trabalho. Desde o ano passado, de acordo com o Sindicato, 
a empresa não conta com esse profissional, pois ele está de licença 
médica já há alguns meses. 

A entidade também tem recebido reclamações por uma situação 
constrangedora que ocorre após o início do expediente: o trabalha-
dor que chega atrasado, por qualquer motivo, tem que aguardar a 
liberação por parte  do seu gestor para entrar nas dependências da 
empresa, ficando do lado de fora, exposto à chuva ou sol e até mes-
mo a assaltos, até que seja feita a liberação por parte da segurança.

Denúncias de 
perseguição e assédio 
moral na Aulik/Lenoxx 
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